v  t'  Li**  À  0  ^ 


To  ^  l  co  £ 


tii 


/ 


í 

t* 

* 


4 


+ 


* 


é 


i 


DiCTÂDOS  TOPICOS 


BE 


PORTUGAL 


tlcTADOS  TOPIG0S 
BE 

PORTUGAL 


Colllgldos  da  tradição  oral 


POR 


J.  Lede  de  Yaseoncellus 


BARCELLOS 


1 YP.  DA  AIRORA  DO  CAVAR® 


. 


I 

' 


. 


Ntiste  pequeno  trabalho,  vou  reu¬ 
nir  o  seguinte: 

1)  elogios  ás  Urras.  Emquanlo  que 
os  dictados  da  classe  seguinte  são 
repetidos  por  gente  estranha  ás  loca¬ 
lidades  a  que  elles  se  referem,  os 
d’esta  são-no  evidentemente  pelos  na- 
Uiraes; 

2)  apodos  ás  terras.  Por  aqui  se 
conhece  a  rivalidade  que  existe  en¬ 
tre  as  nossas  populações,  com  especia¬ 
lidade  entre  as  mais  visinhas.  Esta 
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ivalidade,  perfeitamenle  cancterisada 

os  dictados,  revela-se  ainda  na  pom~ 
»,i  da '  romarias,  na  perfeição  dos  des- 
oa ii i os,  ete.  e  é  ás  vezes  causa  de 
grandes  desordens.  Muitos  psycholo- 
gos  quererão  ver  nos  presentes  factos 
da  tradição  popular  unv  vestígio 
das  tendências  hostis  dos  animaes  in¬ 
feriores  ao  liomenv  uns  para  com  os 
outros,  tendências  porém  em  parte 
nascidas  (das  necessidades  do  slrurjyle 
for  life; 

3)  referencias  diversa que  não  são  pro¬ 
priamente  nem  elogios  nem  apodos. 

Como  a  respeita  das  mais  tradições 
populares  poriuguezas,  encontram-se 
n’outras  partes  dictados  idênticos  aos 
nossos;  citarei  apenas,  para  amostia, 
factos  de  dois  paizes,  pois  que  o 
meu  fim  não  é  estabelecer  compara¬ 
ções: 

1)  Anconitani  razza  debrei. 

Chi  vuò,  vedè  le  mámmole  belle, 

II  di  dei’  Ascensiò  vada  a  Cancelle. 

Ladn  e  assassini. 
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Poggiocupo, 

Tre  gatti  e’n  lupo. 


Sciscià, 

Tre  gatti  e  ’n  ca’. 

Santelpidiesi  judicetli. 

Vedi  Napoli  e  poi  mori  (1) 

2)  Bearnés, 

Faus  e  courtés; 

Bigourdan 
Piri  que  can. 

Gens  de  Flourenço  saumayres  d’a- 
ulhos. 

Masseubès. 

Tripassès  (2) 

A  designação  da  minha  collecção, 
•dictados  topicos — ,  funda-se  em  que 


^1)  Proverhi  marchigiani, — por  A.  Griaaan.- 
drea,  in  Archivo  per  le  tradizioni  populari, 

(vol.  I.  pag.  39-115)  do  G.  Pitrè  e  Saio™ 
moue-Marino. 

(2)  Contes  et  proverbes  populaíres  recueil- 
lis  en  Armagnac  par  Biadé,  Paris  1867- 

. — ,7-1—75 . 


— 8— 

diclado  6  o  termo  popular  portuguez 
para  adagio,  etc.,  e  em  que  topico 
vem  de  uma  palavra  grega  que  si¬ 
gnifico  loral  (topikos). 

Esta  collecção,  como  todos  os  meus 
trabalhos  no  campo  do  Folk-Lore ,  foi 
feita  com  o  respeito  devido  á  tradi¬ 
ção.  Nada  alterei.  (3) 

Porto,  Fevereiro 
de  Í882. 


(3)  Al^m  de  dictados  propriamente  dictos 
celligi  também  aqui  cantigas  tópicas. 
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1  Das  cidades  é  o  Porlo, 

Das  villas,  Villa-Real. 

Não  ha  terra  como  a  minha 
No  reino  de  Portugal. 

2  Lisboa 
Coisa  bôa. 

3  Coimbra 

Cousa  linda.  (1) 
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4  La  vem  o  Porio 

Que  lhe  dá  pelo  rosto. 

5  Pesqueira 
Liuda  roseira. 


6  Adeus,  terra  de  Pinheiro,  (2) 
Linda  terra  lomeei:  (3) 

Q’anio  se  procura  não  se  acha, 
Eu  sem  procurar  achei. 


7  Adeus,  terra  de  Pinheiro, 
Não  és  villa  nem  cidade, 
E’s  um  povo  pequenino 
Onde  brilha  a  mocidade. 


8  Adeus,  adeus,  Granja-Nova, 
Linda  terra  p’ra  mulherio, 
Linda  terra  p’ra  passar  tempo 
Nas  noites  de  grande  frio* 


9  Raparigas  de  Pinheiro, 

Arrumac-vos  pera  um  canto,  (4) 

Que  lá  vem  nas  de  Mondim  p 
Vestidas  de  azul  e  branco.  ‘ 


10  Mòndim-de-Cima  nina  lima» 
Mondim-de-Baixo  um  limão, 
Almodafa  manjarona, 

Val-de-Vez  manjaricão.  (5) 

\\  Os  habitantes  de  Cabaços  são  lobos 
12  Os  de  Leomil  são  judeus. 


13  Os  de  Hiodades  são  gatos- monte 
zes. 

14  Os  de  Escurquellâ  lagarieiros. 

13.  Os  de  Longa  malhados. 

16  Os  de  Mondim  meieiros.  (6) 

17  Os  de  Arcos  são  cães. 

18  Os  de  Villar  pica-pcixes. 

19  Mileu  terra  de  atacas. 

20  Gtiillieiro  terra  de  papel.  Os  ha¬ 
bitantes  de  Gnilheiro  em  lhes  per¬ 
gunta  ndo  pelo  papel,  vão  logo  atrás  de 
quem  faz  a  pergunta. 


quem  faz  a  pergunta. 


21  Granjinha  batoteiros. 

22  Os  de  Cabaços  (ao  pé  de  Moi- 
menta)  são  lobeiros  (i.  é,  terra  de 
lobos). 


23  Os  de  Granjal,  em  lhes  perguntan¬ 
do  pelo  páo  da  cruz,  arrenegam-se 
todos  e  batem  em  quem  faz  a 
pergunta.  (7) 

24  Os  de  Coimbrões  são  paoeleiros. 

25  Os  de  Santo  André  mariolas. 

-6  Os  de  Oliveira  rabões. 

27  Os  de  Yulladares  capadeiras. 

28  Os  de  Serzedo  terra  dos  eucos. 


-9  Os  da  Penajoia  zangam-se  em  lhes 
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dizendo:  «espada  vae  na  burra»- 
porque  se  conta  que  elles  (Pena- 
joia  é  terra  das  cerejas  tempo- 
rãs,  e  até  se  conta  que  as  mu¬ 
lheres  ourinam  ao  pé  das  cerdei- 
ras  para  as  cerejas  amadurarem 
mais  cedo)  foram  uma  vez  com 
armas  até  aos  Padrões-da-Teixeira 
atrás  de  um  melro  que  levava, 
uma  cereja  no  bico.  (Quasi  se  diz 
o  mesmo  de  Tavora). 

30  Os  de  Samodães  são  judeus,  por¬ 
que  pregaram  um  cão  n’uma  cruz. 


31  Creio  que  os  de  Murça  lambem  se 
zangam  em  lhes  fallando  na  cele¬ 
bre  porca. 

32  S.  Maninho  de  Leilões  (Minho) 
Vinte  e  nove  freguezes, 

Trinta  ladrões.  (Com  o  padre) 


33  Mirandella 

Mira-a  »lc  tonge 
E  foge  d’elta.  (8) 
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34  Os  cie  Seára  são  toucinheiros. 


33  Os  de  Carvalho  cajateiros. 


36  O’  de  Vi  zeu 
Carga  o  rabo, 

Que  não  é  teu.  (9) 

37  De  Vizeu 
Cão  sim, 

Homem  não, 


porqrte  um  homem  de  Vizeu  hos- 
pedou-se  em  Braga  cm  ca/.a  de 
um  certo  sujeito  <jue  o  tratou  bem; 
depois  este  sujeito  foi  a  Vizeu 
e  aqueile  não  o  conheceu,  mas 
o  cao  eonheceu-o  porque  come¬ 
çou  a  fazer-lhe  festa. 


38  Livra-te  do  Moiro  e  do  Judeu 
E  cio  homem  de  Vizeu; 

Mas  lá  vem  o  braguèz 
Que  é  peior  que  lodus  Ires 
(E  o  do  Porto  com  seu  contracto 
E’  peior  que  lodos  quatro)» 


39  Os  do  Porto  são  tripeiros» 


40  Os  de  Lisboa  alfacinhas. 


41  Os  homens  de  Vouzella, 

Alguns  que  são, 

Também  tocara  na  trombeta 
Lá  na  procissão,  (i.  é,  são  judeus) 

42  Os  de  Almodafa  (Mondim  da  Beira) 
são  ilhcus. 

43  S.  Joaneiros  (S.  João  de  Tarouca) 
Comem  cornos  de  carneiros. 

44  S.  Joaneiro  (S-.  João  da  Foz) 
Resingueiro. 

45  Gondiães 
Sibila  cabras 
E  capa  cães. 

4G  Joaquim  de  Magalhães 
Sfolla  gatos,  mata  cães; 

Leva  a  pelle  a  Guimarães 
Enfiada  nua  linha 
P\a  tocar  a  campainha. 


%7  Guimarães 
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.  A  cada  porta 
Sete  cães. 

48  Guimarães 
Perna  torla, 

Pae  dos  cães. 

49  Vae  para  o  Porto 
De  rabo  alçado 

E  focinho  torto. 


50  Vae  para  o  Porio 

A  cavallo  num  burro  morto. 


51  Vae  para  o  Porto 

A  cavallo  n’um  burro  sarôlo  (10) 

52  Quem  burro  vae  a  Santarém, 
Burro  vae  e  burro  vem. 

53  Os  de  Nagosa  (B.  Alta) 

Tom  rabo  como  raposa. 

54  Chavães(B.  Alta) 

Terra  dus  cães. 

55  Ervcdosa  (B.  Alta) 

Porca  ranhosa. 

5C  Em  Barrô  (Lamelo) 

Be  cem  homens 
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Nem  um  bô. 

o7  Tnhoaço 
Rilha  liagaco. 

58  Adeus  <5  leria  de  Cimbres. 

Cercada  de  amendoeiras, 

Do  cimo  até  ao  fundo 

São  iodas  umas  feiticeiras, 

porque  se  acredita  nos  povos  visinhos 
(C.deMondim  da  Beira)  que  as  mu¬ 
lheres  de  Cimbres  são  feiticeiras. 

59  You-me  casar  a  Salzedas, 

Que  me  derão  por  degredo. 

Que  é  terra  de  muito  padre, 
Canta  lá  o  cuco  cedo.  (11) 

CO  Adeus  terra  de  Pinheiro, 
Yarandinhas  ao  correr; 

No  meio  de  tantas  rosas, 

Nenhum  cravo  sabe  ser. 

-61  Adeus,  adeus,  õ  Mondim,  (da  Beira ) 
Sobre  ti  hei-de  dar  ais: 

Arrecollieis  os  estranhos, 

Bolaes  fora  os  naturaes. 

•1)2  Adeus,  aoeus.  Sarradoiro, 

Nem  uma  folha  lá  bole.;' 


Nem  rapariga  bonita, 

Nem  rapaz  que  a  namore. 

03  Rio  Tliedo,  itio  Thedo, 

Rio  de  tanto  penedo: 

Se  não  íôra  o'rio  Tliedo 
Nao  unha  amores  Lao  cedo. 

64  O’  Villa-Real  alegre. 

Província  de  Traz-os-Montes, 
No  dia  em  que  te  não  vejo 
Meus  olüos  sao  duas  fontes. 


65  Vinho  de  Ayró, 

Nao  o  dês  Oehe-o  só. 

66  Noites  de  Lamego.  Costuma-se  di¬ 
zer  que  as  noites  de  Lamego  são 
muito  longas,  porque,  segundo  a 
lenda,  um  homem  foi  uma  vez 
hospedar-se  naquelia  cidade  e  íeclia- 
ram-no  iTum  quarto  escuro  onde 
esteve  ou  uma  noute  e  um  dia, 
ou  dois  dias  e  duas  noutes;  elle, 
quando  saiuu,  disse: — que  noites  tão 
compridas  ha  nesta  terral  (13) 


'(l)  üns  versos  populares  (do 
lho  de  Monciim  de  Beira) 
ma  do  romance  começam: 

F.n  sou  de  Coimbra 
Cidade  linda; 

Nem  sou  mui  lo  pobre, 
Nem  sou  miiiio  rica  etc. 


conce- 
em  fur- 


(2)  *«  Pm  beiro»  è  uma  pequena  aldeia 
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meio  serrana  no  concelho  de  Moa- 
dim  da  Beira. 


(3)  lomear.  fôrma  archaica  e  pop; 
corresponde  a  nomear  ( nominarc ) 
pela  mudança  do  n  em  l. 


(4)  Arnmae-vos  para  um  canto  é  uma 
phraze  muito  uzual  na  Beira-AJta, 
e  signtíica  retirae-vos,  mas  ao  mes¬ 
mo  tempo  denota  certa  altivez  de 
q,uem  a  diz. 


(5)  Val-de-Vez  no  G.  de  Mondim  da 
Beira. 


(6)  meeiros.  Em  Mondim  as  mulheres 
fazem  muitas  meias.  O  nome  antigo 
da  terra  é  até  Mond im-das-Me ias , 
porque  ainda  o  conhecem  em  mul¬ 
tas  parles. 


(7)  Todas  as  terras  do  n.°  11  a  23 
sào  na  Beira-AIla. 


(8)  mas  acrescenta-se: 
Quem  bem  a  mirar 
Nella  ha  ficar. 


/9)  E’  crença  popular  que  os  judeus 
têm  cauda.  Ha  muitas  terras  onde  se 
suppõe  qne  elles  existem,  como  Ce- 
lorico  da  Beira,  etc. 


(10)  Sarôto 


(11)  Sabem-se  as  relações  entre  o  ca¬ 
samento  eocuco.  Vid.  o  meu  li¬ 
vro  Trad.  pop.  de  Portugal ,  no  pre¬ 
lo. 


(12)  E’  um  sitio  em  Mondim  da  Beira. 


(13)  O  presente  trabalho  é  o  primeiro 
ensaio  cTeste  genero  em  Portugal, 
segundo  creio;  por  isso  vae  defi¬ 
ciente,  mas  para  outras  edições  o 
augmentarei. 
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